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Introdução: A fumaça do cigarro é considerada o maior agente de poluição 
doméstica, na qual já foram identificadas substâncias potencialmente tóxicas, 
sendo que muitas dessas podem provocar câncer. Os animais que convivem com 
fumantes têm maiores chances de apresentarem câncer de pulmão em 
decorrência ao contato com a fumaça. O diagnóstico precoce de alterações 
pulmonares, surge como uma forma de aumentar a expectativa de vida destes 
animais, este pode ser realizado por meio da  radiografia de tórax, esta é eficaz 
para avaliar as possíveis alterações pulmonares , as quais podem ser nocivas aos 
animais domésticos.  Objetivo: Este trabalho teve como principais objetivos analisar 
as alterações pulmonares que são provocadas nos animais domésticos em 
decorrência ao contato com a fumaça do cigarro de forma passiva,  por meio do 
raio-x torácico, e conscientizar os tutores quanto aos problemas que este fator pode 
causar aos seus animais e ainda a eles mesmos . Método: Foram avaliados vinte e 
dois animais (cães e gatos), onde destes, onze  animais possuíam contato de forma 
passiva com a prática do tabagismo, e onze são animais que não eram expostos.  
Foram realizadas radiografias de tórax (ventro-dorsal e latero-lateral), com técnica 
radiográfica de acordo com o porte do animal,  para posterior avaliação e 
interpretação dos padrões pulmonares encontrados tanto nos animais expostos, 
quanto nos animais que não eram expostos. Resultados: Dos pacientes avaliados, 
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85% destes foram cães e 15% foram gatos.  Dentre os animais que possuiam contato 
com a fumaça de forma passiva, encontrou-se em 100% dos casos (11 animais), a 
presença do padrão pulmonar bronquial (com maior ou menor intensidade), 
visibilização ainda de espessamento da parede de brônquios, além da 
hiperinsuflação pulmonar. Dos animais avaliados expostos, mesmo com a presença 
das alterações bronquiais, nenhum apresentava sinais clínicos evidentes de 
broncopatia no momento do exame. Nos animais não expostos, não foram 
encontradas alterações relevantes em padrões pulmonares. Conclusão: Com o 
aumento da presença dos animais de companhia nos lares, estes vem cada vez 
mais sendo expostos a prática de tabagismo passivo, a qual acarreta  
significativamente em alterações radiográficas pulmonares, intimamente ligadas as 
brônquios,como o espessamento da parede bronquial entre outras alterações 
radiográficas. Alterações as quais, no momento do exame não  acarretavam em 
sinais clínicos nos pacientes, porém não descarta-se a possibilidade deste fato 
poder acontecer brevemente, ou até mesmo em tornar estes pacientes mais 
susceptíveis a broncopatias. 
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